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Programa para a Inclusão e Desenvolvimento
PROGRIDE







ENTIDADE PROMOTORA/EXECUTORAENTIDADE PROMOTORA/EXECUTORA


Cáritas Arquidiocesana de Braga


ENTIDADES PARCEIRASENTIDADES PARCEIRAS


Câmara Municipal de Braga
Centro Distrital de Segurança Social - Braga
Hospital de São Marcos
Instituto de Emprego e Formação Profissional - Centro de Emprego de Braga
BRAGAHABIT, E.M. de Habitação de Braga
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Braga
Soroptimist Internacional Clube do Porto – Invicta
Delegação de Braga da Cruz Vermelha Portuguesa
Colégio de S. Caetano 
ALFACOOP – Cooperativa de Ensino, CRL 
Plataforma Minho – Agência de Desenvolvimento Regional
Associação Humanitária Habitat







ENQUADRAMENTOENQUADRAMENTO


O Projecto ATENA nasceu, no âmbito do Grupo de Trabalho Formas de Pobreza da 


Rede Social Concelhia, e emergiu da necessidade de complementar a abordagem e 


actuação já em desenvolvimento no concelho com outras intervenções apenas 


possíveis com o enquadramento desta candidatura à Medida 2 do Progride.


PRINCPRINCÍÍPIO PIO 


O princípio geral que norteia o projecto é o de consolidar uma intervenção articulada e 


negociada entre os agentes sociais e parceiros no sentido de optimizar as respostas, 


serviços e equipamentos existentes mas, também o de desenvolver práticas que 


possibilitem uma atitude preventiva sobre os problemas e suas manifestações.







OBJECTIVO GERALOBJECTIVO GERAL


Promover a inclusão e a melhoria das condições de vida de grupos específicos 


particularmente confrontados com situações de exclusão, marginalidade e 


pobreza persistente.


POPULAPOPULAÇÇÃO ALVOÃO ALVO


Crianças e Jovens em Risco


Pessoas Vítimas de Violência Doméstica 


Pessoas Sem Abrigo


ÁÁREA GEOGRREA GEOGRÁÁFICA DE INTERVENFICA DE INTERVENÇÇÃOÃO


Concelho de Braga


DURADURAÇÇÃO DO PROJECTOÃO DO PROJECTO


Início: 12-06-2006           Término: 11-06-2010







ÁÁREAS DE INTERVENREAS DE INTERVENÇÇÃOÃO


Área 1 - Acesso a todos os cidadãos abrangidos pelo projecto, sobretudo os mais 
vulneráveis, aos serviços públicos e à divulgação dos direitos, deveres e 
benefícios sociais. 


Área 2 – Apoio à requalificação dos espaços, à protecção ambiental e à melhoria 
das condições de habitação e das acessibilidades.


Área 3 – Qualificação das populações através da melhoria das competências 
pessoais, sociais e profissionais dos indivíduos e das famílias. 


Área 4 – Fomento de iniciativas económicas das populações ou das instituições 
locais, em particular, no âmbito da economia social, bem como reanimação de 
actividades económicas tradicionais, de modo a promover a inclusão pelo 


emprego e a fixação das populações.







AcAcçção Não Nºº DesignaDesignaççãoão


1 Guia de Recursos e Serviços de Apoio à Infância e Juventude


2 Guia de Recursos sobre Ofertas Escolares e de Formação Profissional


3 Sistema Itinerante Brag@brinca


4 Melhoria das Condições de Habitação


5 Criação de Espaços de Cidadania nas Escolas


6 Criação de Espaços de Aprendizagem


7 Promoção da Saúde


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕESÕES







AcAcçção Não Nºº DesignaDesignaççãoão


8 Sensibilização, Informação e Qualificação das Populações


9 Feira de Saberes


10 Fórum Social


11 Rede Local de Voluntariado


12 Guia de Recursos e Serviços de Apoio à Família e à Comunidade


13 Grupo de Reflexão sobre a Temática da Violência Doméstica 


14 Centros de Informação e Acompanhamento a Vítimas de Violência 
Doméstica 


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕESÕES







AcAcçção Não Nºº DesignaDesignaççãoão


15 Formação de Técnicos para a Intervenção na Área da Violência 
Doméstica 


16 Consultadoria na Área da Violência Doméstica 


17 Divulgar a Linha SOS de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica 


18 Grupo de Auto-ajuda para Vítimas de Violência Doméstica 


19 Criação de uma Empresa de Inserção 


20 Atelier de Expressão Plástica 


21 Exposição de Trabalhos 


22 Oficina de Dinâmicas de Grupo


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕESÕES







AcAcçção Não Nºº DesignaDesignaççãoão


23 Criação e Dinamização de um Grupo de Teatro


24 Atelier de Horticultura e Jardinagem


25 Centro de Inclusão Digital


26 Cartão de Utilizador de Serviços


27 Construção de uma Página na Internet sobre Estudos, Serviços e 
Iniciativas da População Sem Abrigo


28 Processo de Avaliação


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕESÕES







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


2


Guia de Recursos sobre 


Ofertas Escolares  e de 


Formação Profissional 


Instrumento de Formato flexível que permite cruzar e 


articular os recursos e serviços disponíveis ao nível das 


ofertas escolares e de formação. 


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 DistribuDistribuíído junto de 64 entidades, num total de 171 Guiasdo junto de 64 entidades, num total de 171 Guias







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


3


Sistema 


Itinerante 


Brag@brinca


Dinamização de actividades lúdico-pedagógicas, de inclusão digital, 


educação ambiental e outras, com recurso a uma unidade móvel - o 


miniautocarro "Brag@brinca" -, dotada de equipamentos multimédia, livros, 


jogos pedagógicos e outros materiais. Com o Projecto ATENA alargou-se e 


rentabilizou-se este projecto aumentando a área geográfica coberta pelo 


mesmo e, consequentemente, o número de crianças e jovens abrangidos. 


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 472 Benefici472 Beneficiáários rios –– Bairro Social das Enguardas; Picoto; Sta. Bairro Social das Enguardas; Picoto; Sta. 
Tecla; Andorinhas; Comissão Social Monte SameiroTecla; Andorinhas; Comissão Social Monte Sameiro







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


4


Melhoria das 


Condições de 


Habitação


Intervenção, requalificação e melhoramento das condições de 


habitabilidade de famílias com situações de dependentes menores em 


risco a cargo.


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 AtAtéé ao final de 2008, 4 Habitaao final de 2008, 4 Habitaçções Requalificadas, num total de 15 ões Requalificadas, num total de 15 
beneficibeneficiáários  rios  







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


5


Criação de 


Espaços de 


Cidadania nas 


Escolas


Desenvolvimento de projectos direccionados para as crianças em risco, 


trabalhando essencialmente ao nível da prevenção. Foi dada 


oportunidade às escolas de construírem o “seu próprio projecto de 


intervenção”, de acordo com os objectivos e metas do Projecto Atena. 


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 11 projectos executados 11 projectos executados –– 1189 Benefici1189 Beneficiááriosrios







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


6


Criação de 


Espaços de 


Aprendizagem


Qualificação dos espaços de estudo e trabalho individual dos alunos 


(crianças em risco), em casa, como forma de lhes aumentar a motivação 


pela escola e as condições de sucesso educativo.


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 CriaCriaçção de 55 espaão de 55 espaçços de aprendizagem os de aprendizagem –– 81 Benefici81 Beneficiááriosrios







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


9
Feira de 


Saberes


Exposição do trabalho que as instituições e organizações do concelho de 


Braga desenvolvem com a população excluída. Anualmente a feira assumiu 


uma temática, dirigida a um dos públicos-alvo abrangidos pelo projecto. À


volta da iniciativa desenvolveram-se actividades de debate, reflexão 


(tertúlias…) e partilha de  experiências e saberes locais/institucionais.


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 447 Benefici447 Beneficiáários rios 







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


10 Fórum Social


Actividade desenvolvida em articulação com a “Feira de Saberes”, 


constituindo  um momento de reflexão pública alargada sobre as 


temáticas do projecto e sobre o trabalho que internamente foi sendo 


produzido


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 243 Benefici243 Beneficiááriosrios







Acção 
nº Designação Descrição


11
Rede Local de 


Voluntariado


Construção de mecanismos de promoção do voluntariado, facilitadores do 


encontro entre a oferta e a procura de voluntariado – Banco Local de 


Voluntariado do Concelho de Braga. 


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 VoluntVoluntáários inscritos: 579; Entidades inscritas: 40;rios inscritos: 579; Entidades inscritas: 40;
VoluntVoluntáários inseridos: 93; Acrios inseridos: 93; Acçções de formaões de formaçção para Voluntão para Voluntáários: 15rios: 15







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


13


Grupo de Reflexão 


sobre a Temática 


da Violência 


Doméstica 


Acção realizada através de uma parceria entre entidades públicas e 


privadas que de alguma forma contribuem para o planeamento e 


execução de estratégias e acções que visem diminuição desta 


problemática.


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 BeneficiBeneficiáários 10 (Entidades); 5 Reuniões do Grupo de Reflexãorios 10 (Entidades); 5 Reuniões do Grupo de Reflexão







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


15


Formação de Técnicos 


para a Intervenção na 


Área da Violência 


Doméstica 


Realização de três acções de formação em intervenção na área 


da violência doméstica destinadas a técnicos que 


frequentemente se confrontam com esta problemática. 


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 2008 2008 52 Benefici52 Beneficiáários; 3 Acrios; 3 Acçções de Formaões de Formaççãoão







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


17


Divulgar a Linha SOS de 


Apoio a Vítimas de Violência 


Doméstica 


Divulgação da Linha SOS de apoio a vitimas de violência 


doméstica já existente, junto da população em geral. 


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 2008 2008 140 Entidades abrangidas140 Entidades abrangidas







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


20


Atelier de 


Expressão 


Plástica 


Dinamização de um atelier através da exploração de materiais plásticos, 


fomentando o desenvolvimento pessoal e social, a imaginação e 


criatividade do grupo-alvo, contribuindo para aumentar a sua auto-estima e 


facilitar os processos de inclusão social.


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Dados relativos a 2008Dados relativos a 2008 36 Benefici36 Beneficiááriosrios







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


22


Oficina de 


Dinâmicas de 


Grupo 


Dinamização de uma oficina através de técnicas de dinâmica de grupos 


visando promover o desenvolvimento de competências de relacionamento 


interpessoal.


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 13 Benefici13 Beneficiááriosrios







DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 200 Cartões elaborados200 Cartões elaborados


AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


26
Cartão de 


Utilizador de 


Serviços


Criação de um cartão individual onde são registados todos os serviços a que 


recorre cada um dos indivíduos sem abrigo, facilitando a coordenação dos 


serviços existentes e o acompanhamento da sua situação. 







AcAcçção ão 
nnºº DesignaDesignaççãoão DescriDescriççãoão


27


Construção de uma 


Página na Internet 


sobre Estudos, 


Serviços e Iniciativas da 


População Sem Abrigo 


Criação de um espaço de sensibilização para a problemática dos sem 


abrigo e partilha de experiências de trabalho, fomentando a 


consciencialização da sociedade e o intercâmbio de ideias entre 


profissionais ligados à problemática.


DESCRITIVO DAS ACDESCRITIVO DAS ACÇÇÕES ÕES 


Resultados 2006 Resultados 2006 -- 20082008 www.projectoatena.comwww.projectoatena.com







METODOLOGIAS QUALITATIVAS E QUANTITATIVASMETODOLOGIAS QUALITATIVAS E QUANTITATIVAS


Inquérito por questionário


Folhas de presença


Grelhas de observação


Fichas de avaliação


Registo fotográfico


Observação directa


Entrevistas


Listagens de beneficiários


Contactos informais


Registos de reuniões


Sinopses bimensais







RESULTADOS RESULTADOS 


Melhoria da qualidade de vida e integração social dos destinatários;


Motivação e envolvimento efectivo dos destinatários na 


implementação de diversas acções;


Integração e inclusão social dos beneficiários;


Prevenção do desenvolvimento de problemáticas, no seio dos grupos 


alvo do projecto;


Criação de respostas efectivas às problemáticas em questão;







RESULTADOS RESULTADOS 


Constituição de planos de cobertura concelhia, de protecção e 


intervenção social;


Promoção e criação de recursos e serviços de apoio;


Intervenção articulada e negociada com os agentes sociais;


Optimização de respostas, serviços e equipamentos.







PRODUTOS E BOAS PRPRODUTOS E BOAS PRÁÁTICAS DO PROJECTOTICAS DO PROJECTO


Projecto enquanto mecanismo de respostas às necessidades locais;


Trabalho de Parceria/Envolvimento dos parceiros;


Integração/Cooperação absoluta dos beneficiários no desenvolvimento 


e implementação das acções;


Divulgação do Projecto nos mais diversos meios de comunicação;


Divulgação do Projecto junto das Comissões Sociais e Instituições da 


Rede Social;







PRODUTOS E BOAS PRPRODUTOS E BOAS PRÁÁTICAS DO PROJECTOTICAS DO PROJECTO


Elevado número de participantes/número de beneficiários superior 


ao indicado em candidatura;


Desenvolvimento de práticas que favorecem uma atitude preventiva 


sobre as problemáticas trabalhadas (acções de 


sensibilização/informação);


Articulação negociada com diversas iniciativas, nomeadamente no 


âmbito da rede social.








Projecto Matosinhos 
Activo


Encontro Nacional do PROGRIDE e Mostra de ProjectosEncontro Nacional do PROGRIDE e Mostra de Projectos
24 de Novembro de 2009, Santa Maria da Feira24 de Novembro de 2009, Santa Maria da Feira







Entidade Promotora: Câmara Municipal de Matosinhos


Entidade Executora: Associação para o Desenvolvimento 
Integrado de Matosinhos - ADEIMA


Duração do Projecto: 5 Anos (2005/2010)







LOJA DE EMPREGOLOJA DE EMPREGO







LOJA DE EMPREGO: os objectivosLOJA DE EMPREGO: os objectivos


• Integrar pessoas no mercado de trabalho


• Apoiar percursos individuais de inserção profissional


• Desenvolver acções de formação de curta duração e à
medida no domínio das competências básicas, 
pessoais e sociais e teóricas







LOJA DE EMPREGO: o que faz?LOJA DE EMPREGO: o que faz?


Inscrição Entrevista de Balanço 
de Competências


Definição de um percurso à medida


Formação


Apoio à criação do 
próprio emprego


Orientação para 
as 


ofertas de 
emprego







LOJA DE EMPREGO: Quem LOJA DE EMPREGO: Quem 
abrangeu?abrangeu?


2006 2006 Outubro 20092009


• 1839 foram inscritas
• 1197 foram acompanhadas







LOJA DE EMPREGO: Quem LOJA DE EMPREGO: Quem 
abrangeu?abrangeu?


39%


61%


Homens Mulheres


SexoSexo







LOJA DE EMPREGO: Quem LOJA DE EMPREGO: Quem 
abrangeu?abrangeu?
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LOJA DE EMPREGO: Quem LOJA DE EMPREGO: Quem 
abrangeu?abrangeu?
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420 colocações em mercado de trabalho:


LOJA DE EMPREGO: LOJA DE EMPREGO: 


Que resultados?Que resultados?
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• Taxa de colocação 2006- Out.2009 (420/1197) = 35%


• Taxa de colocação 2007 (94/596) = 15.8%


• Taxa de colocação 2008 (138/838) = 16.5%


• Taxa de colocação 2009 (187/832) = 22,48%


LOJA DE EMPREGO: LOJA DE EMPREGO: 


Que resultados?Que resultados?







• Pessoas orientadas para formação externa = 104


• Pessoas orientadas para formação interna = 849


• Pessoas que concluiram com sucesso a formação = 402


LOJA DE EMPREGO:  Que resultados?LOJA DE EMPREGO:  Que resultados?







CONSELHO CONSULTIVO DO CONSELHO CONSULTIVO DO 
EMPREGO E DA FORMAEMPREGO E DA FORMAÇÇÃOÃO







CONSELHO CONSULTIVO: os objectivosCONSELHO CONSULTIVO: os objectivos


• Criar uma plataforma de debate sobre as 
problemáticas do emprego e da formação profissional, 
facilitando a adequação da formação profissional às 
necessidades do trabalho, envolvendo os diferentes 
actores


• Identificar áreas profissionais com capacidade de 
oferta de emprego


• Analisar projectivamente as necessidades do mercado 
de trabalho ao nível das áreas de formação profissional 
mais prioritárias; dos perfis profissionais emergentes







Conselho Consultivo do Emprego e da Conselho Consultivo do Emprego e da 
FormaFormaçção:ão: o que faz?o que faz?


• Foram realizados vários contactos com as entidades 
destinatárias com vista à constituição do Conselho  


• A assinatura do protocolo subjacente à constituição 
do Conselho foi concretizada em Outubro de 2008


• Foram realizadas duas sessões de trabalho: uma de 
carácter genérico para enquadramento do Conselho da 
Estratégia Europeia e priorização dos objectivos; uma 
outra promovida pelo Projecto EQUAL “Diálogo Social 
nas Empresas” sobre igualdade de género







Conselho Consultivo do Emprego e Conselho Consultivo do Emprego e 
FormaFormaçção: Que resultados?ão: Que resultados?







• Assinatura de protocolo de colaboração entre 24 
entidades (Câmara Municipal de Matosinhos; Instituto de 
Segurança Social; ADEIMA; Associações empresariais; 
Cooperativas; Entidades formadoras do sector 
cooperativo e associativo; Entidades formadoras do 
sector privado; Uniões de Sindicatos)


• Em preparação um Plano de Trabalho conjunto


Conselho Consultivo do Emprego e Conselho Consultivo do Emprego e 
FormaFormaçção: Que resultados?ão: Que resultados?







EMPREGO, FORMAEMPREGO, FORMAÇÇÃO E ÃO E 
VOCAVOCAÇÇÕESÕES







Emprego, FormaEmprego, Formaçção e Vocaão e Vocaççõesões: os : os 
objectivosobjectivos


• Divulgar junto dos alunos do Concelho a oferta de 
formação profissional existente e profissões com boa 
capacidade de oferta de emprego


• Dignificar profissões socialmente desvalorizadas, 
através da discussão sobre o trabalho e sobre o 
futuro profissional dos alunos


• Aproximar a escola e a família e a escola e o mundo 
de trabalho







Emprego, FormaEmprego, Formaçção e Vocaão e Vocaççõesões: : 
o que faz?o que faz?


• Realização de Feiras de Orientação Vocacional 
“Escolhas de Futuro”


• Supervisão de processos de orientação 
vocacional 


• Organização de workshops de informação sobre 
profissões e saídas profissionais







Emprego, FormaEmprego, Formaçção e Vocaão e Vocaççõesões: : 
Quem abrangeu?Quem abrangeu?


• Alunos, professores, encarregados de 
educação e comunidade escolar 







Emprego, FormaEmprego, Formaçção e ão e 
VocaVocaççõesões: : Que resultados?Que resultados?







• Aumento de competências dos professores/as no âmbito 
da orientação vocacional


• Aumento do conhecimento dos/as encarregados de 
educação sobre o processo de orientação vocacional e 
organização do sistema educativo/formativo


• Aumento de conhecimento dos jovens relativos às áreas 
de formação pretendidas.


Emprego, FormaEmprego, Formaçção e Vocaão e Vocaççõesões: : 
Que resultados?Que resultados?







• Implementação do processo de orientação vocacional em 
escolas do Concelho


• Participação de cerca de 2 000 alunos/ano nas Feiras e 
Workshops


Emprego, FormaEmprego, Formaçção e Vocaão e Vocaççõesões: : 
Que resultados?Que resultados?







A DESENVOLVER COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER COMPETÊNCIAS 
PARENTAISPARENTAIS







Desenvolvimento de Competências Desenvolvimento de Competências 
ParentaisParentais:: os objectivosos objectivos


• Desenvolver competências parentais


• Prevenir situações de risco na infância







Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências Parentais:Competências Parentais: o que faz?o que faz?







• Avaliação formal do 
desenvolvimento das crianças


. Actividades de promoção do 
desenvolvimento global das 
crianças acompanhadas


• Avaliação multidisciplinar das 
competências parentais ao nível 
da prestação de cuidados de 
higiene, alimentação, saúde, 
estimulação, educação e 
afectividade


. Actividades de treino de 
competências parentais numa 
perspectiva de intervenção 
sistémica com a família


. Acções de formação em 
competências parentais


. Consulta psicológica 
individual, de casal e terapia 
familiar


• Acções de formação de 
massagem infantil
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Desenvolvimento de Competências Desenvolvimento de Competências 
ParentaisParentais: Quem abrangeu?: Quem abrangeu?


• 67 famílias com crianças menores de 3 anos 
sinalizadas por negligência e maus tratos
• 12 são famílias monoparentais
• 20 mães adolescentes







Desenvolvimento de Competências Desenvolvimento de Competências 
ParentaisParentais : Quem abrangeu?: Quem abrangeu?


37 41 42
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Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências ParentaisCompetências Parentais::


Um recurso para a parceriaUm recurso para a parceria


CPCJCPCJ Rede de AIRede de AI ULSMULSM Casa AbrigoCasa Abrigo
Cruz VermelhaCruz Vermelha


ProjectoProjecto
METASMETAS EMATEMAT


38 casos 20 casos 6 casos 1 caso 1 caso 1 caso







• 46 situações de negligência ao nível dos cuidados 
prestados às crianças;


• 7 situações de maus-tratos a menores;
• 26 situações com progenitores imaturos;
• 28 situações em que os progenitores não têm projecto de 


vida;
• 1 situação de abuso sexual;
• 18 famílias em que existe violência doméstica;


Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências ParentaisCompetências Parentais: : 


Que problemQue problemááticas?ticas?







• 41 famílias nas quais os progenitores apresentam 
lacunas ao nível das suas competências pessoais e 
sociais


• 15 famílias com situações de alcoolismo ou 
toxicodependência


• 15 jovens em absentismo ou abandono escolar
• 25 famílias com baixos recursos financeiros ou má


gestão económica
• 30 famílias nas quais os progenitores apresentam baixos 


níveis de escolaridade e formação profissinal


Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências ParentaisCompetências Parentais: : 


Que problemQue problemááticas?ticas?







• 31 famílias com situações de desemprego
• 12 famílias em que os progenitores têm déficit cognitivo
• 5 crianças com Necessidades Educativas Especiais
• 2 famílias com elementos com doença psiquiátrica
• 3 famílias com situações de prostituição


Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências ParentaisCompetências Parentais : : 


Que problemQue problemááticas?ticas?







Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências ParentaisCompetências Parentais : : 


Que resultados?Que resultados?







• Aumento dos conhecimentos ao nível dos cuidados a 
prestar às crianças em 49 famílias


• Melhoria dos cuidados de educação e estimulação das 
crianças em 43 famílias


• Progresso no desenvolvimento de 36 crianças


Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências ParentaisCompetências Parentais : : 


Que resultados?Que resultados?







• Integração de 25 crianças em equipamentos


• Melhoria dos cuidados pessoais de saúde por parte 
de 27 famílias


• Melhoria da prestação dos cuidados de saúde em
19 famílias


Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências ParentaisCompetências Parentais : : 


Que resultados?Que resultados?







Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências ParentaisCompetências Parentais : : 


Que resultados?Que resultados?


• Melhoria da prestação de cuidados de alimentação em 
12 famílias


• Melhoria da prestação de cuidados de higiene em 10 
famílias


• Aumento do cuidado com a segurança e a 
integridade física das crianças em 9 famílias







• Melhoria das condições de habitabilidade em 12 famílias 
e da higiene habitacional em 19 casos


• Diminuição dos conflitos familiares e resolução de 
situações de violência doméstica em 15 famílias


• Melhoria da relação afectiva prestador de cuidados –
criança em 10 famílias


Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências ParentaisCompetências Parentais : : 


Que resultados?Que resultados?







• 11 casos de abandono / absentismo escolar solucionados


• Definição de projectos de vida em 16 participantes


• Integração profissional ou em formação de 18 
participantes


Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
Competências ParentaisCompetências Parentais : : 


Que resultados?Que resultados?







FORMAFORMAÇÇÃO DE ÃO DE 
VOLUNTARIADO VOLUNTARIADO 


SOCIALSOCIAL







FormaFormaçção de Voluntariado Social: ão de Voluntariado Social: 
o objectivoo objectivo


• Criar uma "bolsa" de voluntariado social com 
qualidade e capacidade de intervenção ao nível 
das pessoas idosas e/ou dependentes a partir 
de organizações já existentes







FormaFormaçção de Voluntariado Social:ão de Voluntariado Social:
o que faz?o que faz?







FormaFormaçção de Voluntariado Social:ão de Voluntariado Social:
o que faz?o que faz?


• Formação Inicial em Voluntariado de Proximidade (35h)


• Reuniões Mensais com Gestores e Voluntários


• Visitas Periódicas de avaliação aos idosos







FormaFormaçção de Voluntariado Social: ão de Voluntariado Social: 
Quem abrangeuQuem abrangeu


• Formação a  80 voluntários em voluntariado de 
proximidade e 14 técnicos  em gestão de voluntariado


• Acompanhadas 36 pessoas idosas/dependentes (com 
idades compreendidas entre os 40 e os 93)







Formação de Voluntariado Social: : 


Que resultados?Que resultados?







• Foram acompanhados 36 idosos/dependentes


• 22 voluntários formados encontram-se no activo, no que 
respeita ao acompanhamento de idosos


Formação de Voluntariado Social::
Que resultados?Que resultados?







• Grande parte dos idosos inscritos no projecto passou a 
ter acompanhamento médico regular e/ou alguns laços 
sociais ou familiares reatados e/ou a presença de 
algumas rotinas que compunha os seus quotidianos (ida 
à igreja, cemitério, cabeleireiro, visita a um conhecido, ida 
à mercearia, passear, entre outros)


Formação de Voluntariado Social::
Que resultados?Que resultados?







OBRAS DE REQUALIFICAOBRAS DE REQUALIFICAÇÇÃO DOS ÃO DOS 
ESPAESPAÇÇOS DE ATENDIMENTOOS DE ATENDIMENTO


• Melhoria das 
condições físicas dos 
espaços de 
atendimento e 
criação de espaços 
infantis em 5 
freguesias ( Lavra, 
Leça do Balio, Sra. da 
Hora, S. Mamede 
Infesta, Matosinhos)








Projecto Perspectivas: Projecto de 
Intervenção com Crianças e Jovens em 


Risco


Principais Resultados







Acompanhamentos IndividuaisAcompanhamentos Individuais


270 Crianças e Jovens Acompanhados
ex: obtenção de documentos; saúde; gravidez; competências (pessoais, 


sociais, parentais,...)


● Elaboração de Planos Individuais de Desenvolvimento


● Trabalho Educativo de Rua







Atelier de Apoio Atelier de Apoio àà Procura de Procura de 
EmpregoEmprego


• 107 Jovens acompanhados


• 51 currículos elaborados


• 34 inserções profissionais


• 25 inserções em Formação Profissional


• 16 inserções nas Formação do Projecto







Curso de PromoCurso de Promoçção de Competênciasão de Competências


• 27 Jovens acompanhados


• 3 Jovens certificados com o 9ºAno


• 3 Jovens em processo de obtenção do 
9ºAno e do 12ºAno







Festas ComunitFestas Comunitááriasrias


11 festas comunitárias realizadas


ex: Corrida de Carrinhos de Rolamentos, Magusto, Torneio 
de Xadrez







Outros Resultados SignificativosOutros Resultados Significativos


• 262 participantes em actividades culturais/ recreativas


• 27 Jovens formados em TIC


• 17 Jovens formados em Animação de Eventos Infantis








FINANCIADO POR: 


MEDIDA 2 - PROGRIDE







ENCONTRO NACIONAL DO PROGRAMA 
PARA A INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO 


PROGRIDE


A Prevenção e Desocultação
da Violência Doméstica 


Santa Maria da Feira, 24 de Novembro de 2009







Entidade Promotora e Executora:
• SEIES - Sociedade de Estudos e Intervenção em 


Engenharia Social


Parceria:
• Associação Portuguesa de Apoio à Vítima
• Câmara Municipal de Setúbal
• Instituto de Segurança Social – C.D. Setúbal
• Rede Europeia Anti-Pobreza – Núcleo Setúbal
• União de Mulheres Alternativa e Resposta


Duração do Projecto – Maio 2006 a Maio 2010







Objectivo Geral


Desocultar fenómenos de violência 
latente e manifesta, no Concelho 


de Setúbal







Objectivo Específico


Prevenir e Intervir precocemente nas situações de 
violência doméstica, com uma perspectiva de 
género, envolvendo vítimas, agressores/as e  


comunidade, quer a nível individual, quer ao nível 
da cultura institucional e da comunidade em que 


se inserem







Eixos de Intervenção
1. Trabalho interinstitucional de/com as equipas 


técnicas e organismos 


2. Prevenção primária junto de pessoas, famílias e 
comunidade 


3. Atendimento/acompanhamento a pessoas vítimas 
de VD ou potenciais vítimas ou agressoras 







1. Trabalho interinstitucional de/com 
as equipas técnicas e organismos


• O Conselho de Parceiros e o trabalho em rede


• Formação para públicos estratégicos


• Fórum de Supervisão e Desenvolvimento Técnico


• Centro de Recursos sobre violência doméstica







Eixo 1 – Acções de Formação 
2007/2008







Eixo 1 – Fórum de Supervisão e 
Desenvolvimento Técnico







2. Prevenção primária junto de 
pessoas, famílias e comunidade


• Dinâmicas lúdico-pedagógicas e sócio-comunitárias
• Parceria com Media locais
• Campanha Pública de Prevenção da Violência Doméstica 
• Programas de Prevenção continuada da violência 


doméstica e bullying nos curricula escolares
• Programa de Prevenção da violência e gestão de conflitos 


dirigido a beneficiárias de RSI
• Março Mulher







Eixo 2 – Campanha Pública de Prevenção da 
Violência Doméstica







Eixo 2 – Campanha Pública de Prevenção da 
Violência Doméstica







Eixo 2 – Campanha 
Pública de Prevenção 


da Violência 
Doméstica







Eixo 2 – Programas de Prevenção continuada da violência 
doméstica e bullying nos curricula escolares







Eixo 2 – Programa de Prevenção da violência e gestão de conflitos 
dirigido a beneficiárias de RSI







Eixo 2 – Março Mulher







3. Acompanhamento a situações de 
violência doméstica


• Acompanhamento social
• Acompanhamento psicológico individual
• Mediação familiar
• Apoio na procura de emprego (em articulação 


com o Centro de Cidadania Activa)
• Grupo de Ajuda Mútua para crianças e jovens 


vítimas directas/indirectas de violência doméstica
• Grupo de Ajuda Mútua para mulheres vítimas de 


violência doméstica







Quantificação das pessoas por tipo de acompanhamento 
Total Mai. 2006 – Nov. 2009
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Total de Situações Mai. 2006 – Nov. 2009 
Entidades de Encaminhamento


Total de Situações Mai. 2006 - Nov. 2009 - Entidades de Encaminhamento
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Quantificação das pessoas atendidas por faixa etária  
Total Mai. 2006 – Nov. 2009
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Quantificação das pessoas atendidas por 
Nacionalidade - Total Mai. 2006 – Nov. 2009
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196 42







Quantificação dos Acompanhamentos por Sexo 
Total Mai. 2006 – Nov. 2009
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Sexo Feminino Sexo Masculino


198 40







No total, até Novembro de 
2009, o Projecto “Bem Me 
Quero” acompanhou 251 
pessoas e realizou 1334 
sessões de acompanhamento.







“Crimes privados, públicas 
virtudes.”








O Desenvolvimento Social Local e a 
Intervenção Territorial


Encontro Nacional do Programa PROGRIDE


Sta Maria da Feira, 24/11/2009


Alcides A. Monteiro


Universidade da Beira Interior (UBI)







Desenvolvimento social local?


O Desenvolvimento Social Local tem por objectivo mobilizar 
os actores locais de um território (habitantes, eleitos, 
representantes de associações e profissionais) e 
impulsionar uma dinâmica local em torno de preocupações 
comuns. 







Desenvolvimento (social) local, três 
gerações de políticas


1ª Geração: do território como função


Ao Estado:


Identificar as prioridades políticas, conceber uma agenda para 
a sua resolução, estabelecer os objectivos, alocar os recursos 
e intervir (penalizando mesmo em casos de não execução) na 
determinação do modo como os agentes locais vão proceder à
sua implementação;


Aos agentes locais:


Agendar as prioridades locais, definir os consórcios 
instrumentais, protagonizar a intervenção em conformidade 
com as orientações globais, gerir os recursos. “Fazer mais e 
melhor”.







Desenvolvimento (social) local, três 
gerações de políticas


2ª Geração: o território como alternativa


• de baixo para cima: “para cá do Marão, mandam os que cá
estão”;


• um desenvolvimento a partir de baixo incluindo estratégias 
baseadas nas condições históricas, culturais, naturais e 
institucionais da região, visando a satisfação das necessidades 
básicas da população local  o “potencial endógeno”;


• a participação das populações, quer no processo de produção 
quer na redistribuição dos benefícios  consciencialização / 
emancipação.







Desenvolvimento (social) local, três 
gerações de políticas


3ª Geração: território, o espaço da concertação


O que se prolonga:


• a denúncia das políticas industriais e de ordenamento do território 
baseadas na promoção de grandes investimentos;


• a mobilização das forças e a sua coordenação através de projectos 
colectivos como condição sine qua non do desenvolvimento;


• a aposta num desenvolvimento com uma dominante "a partir de 
baixo": território local, diagnóstico da situação, plano de 
desenvolvimento, mobilização dos recursos individuais e colectivos.


Elementos de novidade e mudança:


• estratégias de concertação e solidariedade que aproximam o local do 
global, o Estado das comunidades locais e da sociedade civil;


• novas lógicas de intervenção, na articulação entre o económico e o 
social;


• a passagem da mobilização à reflexividade e o reforço do capital 
social.







Europa: as vias do desenvolvimento local 
para a protecção social


1ª Via - Processos mais formalizados de desenvolvimento local: 
abordagem económica, de cima para baixo, investimentos 
exógenos e do sector público;


2ª Via - Processos informais de desenvolvimento local: mercado 
local, forte identidade sócio-cultural, distritos industriais;


3ª Via – Crescente protagonismo das Cidades e das políticas 
urbanas;


4ª Via – Mercado de trabalho: ILE’s, mercados locais de 
emprego…


5ª Via – Estratégias, planos, programas e projectos de luta 
contra a pobreza: Pobreza I, II e III, PNAI. Em Portugal: 
PNLCP, Redes Sociais, PROGRIDE.







Intervenção territorial, as prioridades 
possíveis


• Novos modelos de governança


• Entrelaçar o económico e o social


• Criar capital social


• Conquistar sustentabilidade







O design institucional


Novos modelos de governança (1)


A evitar


• A permanência de um “corte” entre políticas tradicionais e 
novas políticas deliberativas (subalternização destas últimas);


• A armadilha dos localismos e as limitações das decisões locais.


A promover


• Organizar linhas de partilha entre os sistemas de “governo”
(nacional e local) e os sistemas de governança. Instituições 
abertas e governança multi-níveis.







O design institucional


Novos modelos de governança (2)


A evitar


• A frequente cativação do debate público por uma minoria de 
grupos de interesse (os mais bem organizados);


• A criação de sistemas ainda mais excludentes e selectivos.


A promover


• Um design institucional que promova maior equilíbrio entre 
stakeholders (em particular, as comunidades e as pessoas).







O design institucional


Novos modelos de governança (3)


A evitar


• Uma frágil atenção à efectividade das políticas ensaiadas 
(informalidade, falta de objectivos, ausência de avaliação e 
validação).


A promover


• Tornar os processos mais credíveis, adoptar procedimentos 
reconhecidos e validados, investir na avaliação.







Entrelaçar o económico e o social


• O empreendedorismo social e a inovação social 


• Economia social e/ou solidária (necessidade de rever 


conceitos e práticas, para além da visão legalista)


• Responsabilidade social das empresas







Criar capital social


• Um tecido associativo forte


• Conferir substância à palavra “confiança”


• Promover a participação activa


– “Participar activamente é percorrer o caminho que nos leva 
a aprender a escolher. Aprender a escolher em liberdade e 
de forma responsável, sem prévias determinações a partir 
de fora sobre o que é “útil” ou “bom”. Aprender a escolher 
a partir de uma clara consciência sobre as alternativas 
disponíveis e as consequências das opções. Em suma, e 
para as equipas dos projectos, trata-se de substituir uma 
acção assistencialista por uma outra, mais apostada no 
diálogo, na reflexão conjunta sobre as soluções e na 
partilha de responsabilidades.”







Conquistar sustentabilidade


• Garantir a manutenção dos resultados, objectivos e produtos, 
institucionalizar o processo, assegurar a passagem de 
testemunho e a distribuição de poder, são algumas das 
prioridades a assumir em favor da sustentabilidade:


– Propiciar a reunião e o envolvimento activo daqueles que poderão
garantir a continuidade das iniciativas, para além do fim do 
projecto;


– Conjuntamente com aqueles, conceber e implementar uma 
estratégia que defina o caminho a seguir e assegure os recursos 
que ela exige: prioridades, avaliação estratégica dos riscos, 
definição de metas a médio e longo prazo, a previsão de fontes de 
financiamento, apoios externos a procurar, definição do modelo 
organizacional que irá suportar a intervenção…








Resultados 
Programa PROGRIDE
Medida 1 / Medida 2


Instituto da Segurança Social, I.P.







28 de Janeiro de 2010 2


PROGRIDE – Programa para a Inclusão e Desenvolvimento


O Programa para a Inclusão e Desenvolvimento, criado pela Portaria n.º
730/2004, de 24 de Junho direccionado para a promoção e 
desenvolvimento de projectos e aplica-se ao território de Portugal 
Continental


OBJECTIVOS


Promover a inclusão 
social em áreas 
marginalizadas e 


degradadas e combater 
o isolamento, a 


desertificação e a 
exclusão em zonas 


deprimidas


Intervir junto de grupos 
confrontados com 


situações de exclusão, 
marginalidade e pobreza 


persistentes
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PROGRIDE – Programa para a Inclusão e Desenvolvimento


MEDIDA 1


Visa apoiar o 
desenvolvimento de 


projectos que combatam 
fenómenos graves de 


exclusão, em territórios 
identificados como 


prioritários


O Programa estrutura-se em duas medidas:


MEDIDA 2


Visa apoiar o 
desenvolvimento de 


projectos direccionados 
para a promoção da 


inclusão e da melhoria das 
condições de vida de 


grupos específicos
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MEDIDA 1


Territórios Prioritários


A intervenção a desenvolver no âmbito dos projectos a financiar, 
enquadrar-se nas seguintes áreas de intervenção 


MEDIDA 2


Grupos Específicos


PROGRIDE – Programa para a Inclusão e Desenvolvimento
Medida 1
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PROGRIDE – Programa para a Inclusão e Desenvolvimento


ÁREAS
DE


INTERVENÇÃO


ÁREA DE INTERVENÇÃO 1 – Acesso de todos os cidadãos, sobretudo 
os mais vulneráveis, aos serviços públicos e à divulgação dos direitos, 
deveres e benefícios sociais


ÁREA DE INTERVENÇÃO 2 – Apoio à requalificação dos espaços, à
protecção ambiental, à melhoria das condições de habitação e das 
acessibilidades


ÁREA DE INTERVENÇÃO 3 – Qualificação das populações através 
da melhoria das competências pessoais, sociais e profissionais dos 
indivíduos e das famílias


ÁREA DE INTERVENÇÃO 4 – Fomento de iniciativas económicas das 
populações ou das instituições locais, no âmbito da economia social, 
revitalizando as actividades económicas tradicionais,  promovendo a 
inclusão pelo emprego e a fixação das populações


Medida 2
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PROGRIDE – Programa para a Inclusão e Desenvolvimento


PrincPrincíípios Gerais do Programa pios Gerais do Programa 


TerritorializaTerritorializaççãoão


ParceriaParceria
TransversalidadeTransversalidade


Flexibilidade Flexibilidade 
e Inovae Inovaççãoão


ParticipaParticipaççãoão







28 de Janeiro de 2010 7


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS PROJECTOS
Medida 1 / Medida 2


Medida 1 = 40
Medida 2 = 37
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS PROJECTOS
Medida 1
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS PROJECTOS
Medida 2
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Medida 2 = 37
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA POR GRUPO ALVO ESPECÍFICO 
Medida 2
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Crianças e Jovens em Risco = 31
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA POR GRUPO ALVO ESPECÍFICO 
Medida 2
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Vítimas de Violência Doméstica = 12
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA POR GRUPO ALVO ESPECÍFICO 
Medida 2
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Pessoas Sem Abrigo = 6
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TIPO DE  ENTIDADES PROMOTORAS
Medida 1 / Medida 2


3


15


0 2 0 2


34


17


0 1
3


0


IPSSs ADLs Cooperativas Câmaras
Municipais


Juntas
Freguesia


Misericórdias


Medida 1 Medida 2
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TIPO DE  ENTIDADES EXECUTORAS
Medida 1 / Medida 2


20


26


10


1


7 6


1
4


2
0


IPSSs Misericórdias ADLs Cooperativas ONGs


Medida 1 Medida2
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TIPO DE  ENTIDADES PARCEIRAS
Medida 1 / Medida 2


169


26


5


34


25


32


37


220


40


47


33


31


5


87


67


5


0


6


12


15


28


62


25


52


10


63


5


37


IPSSs


Misericórdias


Mutualidades


ADLs


Cooperativas


Outras ONGs


Câmaras Municipais


Juntas Freguesia


Segurança Social


Saúde


Educação


Emprego


Justiça


Outros


Medida 1 Medida 2
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TIPOS DE  ACÇÕES DESENVOLVIDAS 
E NÚMERO DE REALIZAÇÕES – Medida 1


637


661


669
700


843
977


1220


1437


2228 6728
Apoio terapêutico/preventivo


Unidades móveis de atendimento


Criação/Dinamização de Centro de Actividades de Tempos Livres


Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social


Gabinetes/Equipas de acompanhamento de diversas problemáticas


Actividades recreativas/culturais


Acções de informação/sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene


Ateliers pedagógicos/lúdicos


Unidades de atendimento (telefónico ou presencial) à população 


Informação, orientação e mediação profissional


Acções com maior nº. de realizações
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TIPOS DE  ACÇÕES DESENVOLVIDAS 
E NÚMERO DE REALIZAÇÕES – Medida 2


283


311


336


359


428
507


939


1003


1032


1274Actividades recreativas/culturais


Acções de promoção da inter-culturalidade


Ateliers pedagógicos/lúdicos


Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social


Acções de informação/sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene


Formação em competências pessoais/sociais


Unidades de atendimento (telefónico ou presencial) à população 


Divulgação do projecto


Unidades móveis de atendimento


Acções de informação/sensibilização sobre competências parentais


CrianCriançças e Jovens em Riscoas e Jovens em Risco
Acções com maior nº. de realizações
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TIPOS DE  ACÇÕES DESENVOLVIDAS 
E NÚMERO DE REALIZAÇÕES – Medida 2


106
149


154
197


233
277


387
403
406


473Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social
Unidades de atendimento (telefónico ou presencial) à população 


Gabinetes/Equipas de acompanhamento de diversas problemáticas
Informação, orientação e mediação profissional


Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a Carenciados
Apoio terapêutico/preventivo


Divulgação do projecto
Acções de mediação


Contratualização/definição de projectos de vida
Acções de informação/sensibilização sobre igualdade de oportunidades


VVíítimas de Violência Domtimas de Violência Doméésticastica
Acções com maior nº. de realizações
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TIPOS DE  ACÇÕES DESENVOLVIDAS 
E NÚMERO DE REALIZAÇÕES – Medida 2


21
37
54
62
66
76


77
114


151


409Divulgação do projecto


Colocação no mercado de trabalho
Acções de mediação


Informação, orientação e mediação profissional
Contratualização/definição de projectos de vida


Acções de informação/sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene
Formação profissional


Realojamento
Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a Carenciados


Elaboração de guias de recursos


Pessoas Sem AbrigoPessoas Sem Abrigo
Acções com maior nº. de realizações
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CARACTERIZAÇÃO DOS RESULTADOS
Medida 1


19


19


20


20


21


23


26


26


26


30Aquisição de competências sociais/pessoais


Alteração de comportamentos ao nível da ocupação dos tempos livres


Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde


Cidadãos informados


Alteração de comportamentos ao nível do ambiente


Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas


Cidadãos que usufruam de melhorias habitacionais (recuperações)


Situações de isolamento resolvidas


Voluntários envolvidos no trabalho de intervenção


Cidadãos com acesso garantido a direitos e serviços


Resultados obtidos pelo maior nº. de projectos
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CARACTERIZAÇÃO DOS RESULTADOS
Medida 2


CrianCriançças e Jovens em Riscoas e Jovens em Risco
Resultados obtidos pelo maior nº. de projectos


10
10


12
13


15
15


17
18


25
30Aquisição de competências sociais/pessoais


Alteração de comportamentos ao nível da ocupação dos tempos livres
Cidadãos informados


Aquisição de competências parentais
Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde


Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas
Aquisição de competências ao nível das TIC


Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene
Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos alimentares


Voluntários envolvidos no trabalho de intervenção
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CARACTERIZAÇÃO DOS RESULTADOS
Medida 2


VVíítimas de Violência Domtimas de Violência Doméésticastica
Resultados obtidos pelo maior nº. de projectos


4
4
4
4
4


5
5
5
5


6
7


8Aquisição de competências sociais/pessoais
Cidadãos informados


Situações de negligência resolvidas
Voluntários envolvidos no trabalho de intervenção


Cidadãos com acesso garantido a direitos e serviços
Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas


Aquisição de competências profissionais não certificadas
Concretização em curso de projectos de vida previamente contratualizados


Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene
Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde


Aquisição de competências profissionais certificadas
Aquisição de competências parentais
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CARACTERIZAÇÃO DOS RESULTADOS
Medida 2


3
3
3
3
3
3
3


4
4
4


5Aquisição de competências sociais/pessoais
Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene


Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde
Outras situações legais regularizadas (BI, Seg. Social, nº


Pessoas que elevaram níveis de escolaridade
Alteração de comportamentos ao nível da ocupação dos


Situações de toxicodependência resolvidas
Situações de alcoolismo resolvidas


Inserções profissionais concretizadas
Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas


Aquisição de competências ao nível das TIC


Pessoas Sem Abrigo 
Resultados obtidos pelo maior nº. de projectos
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CARACTERIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS/SERVIÇOS CRIADOS
Medida 1


12


9
7


6
4


2
2


1
1


1


Colónia de Férias


Bancos/lojas sociais (higiene,roupa,tratamento roupa, medicamentos)


Ajuda Alimentar a Carenciados


Centro Comunitário


Empresa de Inserção/ Micro Empresa


Refeitório/Cantina Social


Grupos de auto-ajuda


Centro de Acolhimento Temporário


Centro de Atendim./Acompanh. e Animação para Pessoas c/ Deficiência


Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
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CARACTERIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS/SERVIÇOS CRIADOS
Medida 2


Crianças e Jovens em Risco


28
22


13
13


9
8


6
5


4
3
3


2
2
2
2


1
1
1
1
1
1
1
1


Atendimento/Acompanhamento Social
Centro de Actividades de Tempos Livres


Centro de Apoio Sócio-Educativo
Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental


Ajuda Alimentar a Carenciados
Ludoteca


Colónia de Férias
Centro de Actividades Ocupacionais - CAO


Grupos de auto-ajuda
Bancos/lojas sociais (higiene,roupa,tratamento roupa, medicamentos)


Intervenção Precoce
Centro Comunitário


Bancos/Lojas Sociais (higiene, roupa, tratamento roupa, medicamentos
Centro de Acolhimento Temporário


Refeitório/Cantina Social
Residência


Centro de Atendim./Acompanh. e Animação para Pessoas com Deficiência
Transporte de Pessoas com Deficiência


Centro de Convívio
Casa Abrigo


Centro de Acolhimento Temporário
Colónia de Férias


Residência
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CARACTERIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS/SERVIÇOS CRIADOS
Medida 2


Vítimas de Violência Doméstica


12


10


7


5


3


2


2


1


1


1


1


Ludoteca


Atendimento/Acompanhamento Social


Grupos de auto-ajuda


Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental


Ajuda Alimentar a Carenciados


Centro de Actividades de Tempos Livres
Bancos/Lojas Sociais (higiene, roupa, tratamento roupa,


medicamentos
Casa Abrigo


Centro de Acolhimento Temporário


Colónia de Férias


Residência
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CARACTERIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS/SERVIÇOS CRIADOS
Medida 2


Pessoas Sem Abrigo


5


4


1


1


1


1


1


Atendimento/Acomp. Social


Centro de Actividades de Tempos Livres


Centro de Acolhimento Temporário
Bancos/Lojas Sociais (higiene, roupa, tratamento roupa,


medicamentos
Centro de Apoio Sócio-Educativo


Centro de Apoio Social e Acompanhamento Parental


Comunidade de Inserção
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PROGRIDE - Execução Financeira do Programa


0,00


5.000.000,00


10.000.000,00


15.000.000,00


20.000.000,00


25.000.000,00


30.000.000,00


35.000.000,00


2006 2007 2008 Total


Medida 1 Medida 2
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PROGRIDE - Execução Financeira do Programa


82,47%
55,37%


72,99%


86,59% 86,53%


86,57%


86,61% 91,53%


88,33%


85,21% 77,72%
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